
Toda Solidariedade Ã  Chape

Description

Natural de Lages, trato de juntar, com o Guga Kuerten, com todos os filhos de Santa-Catarina, com
toda a naÃ§Ã£o dos barrigas-verdes, minha solidariedade Ã  equipe do Chapecoense, o time caÃ§ula
da nossa cena futebolÃstica que trouxe alegria, animou o campeonato brasileiro e jÃ¡ se aventurava
por sonhos sul-americanos quando foi golpeado pela tragÃ©dia aÃ©rea que levou jogadores,
tÃ©cnicos, auxiliares e dirigentes. Na cidadezinha de ChapecÃ³, lÃ¡ bem no interior do estado onde
segundo a etimologia da lÃngua indÃgena caingangue/jÃª se â??avista o caminho da roÃ§aâ?•, tudo
funciona e converge para o clube. Pode-se imaginar o que o time representa para os locais,
especialmente com uma equipe que vinha brilhando de maneira mais intensa a cada temporada.

As paixÃµes clubÃsticas sÃ£o sempre de duas ordens, ou a paixÃ£o como praticante de algum
esporte ou como torcedor. Como praticante a minha esteve de inÃcio associada ao lugar em que
passava as muitas horas vagas do meu dia depois da escola. Podia dizer que minha vida girava em
torno deste clube. Quando garoto e morador da zona norte do Rio de Janeiro, o Tijuca TÃªnis Clube
cumpriu este papel. Fazia de tudo, aproveitava a piscina, jogava futebol, basquete, vÃ´lei e
principalmente o esporte para o qual o clube havia sido criado (hÃ¡ uma tradiÃ§Ã£o de tenistas na
famÃlia; tios, primos, e ainda colegas muito prÃ³ximos na Ã©poca que veneravam o esporte). E me
pergunto mesmo por que o Chapecoense, como a maioria dos clubes, nÃ£o cumpria esta outra
importante funÃ§Ã£o. Talvez porque cuidar de um time de futebol jÃ¡ seja dor de cabeÃ§a suficiente. E
a Chape soube se tornar um dos clubes mais bem administrados do Brasil. PreocupaÃ§Ã£o que os fez
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infelizmente optarem por um voo mais em conta, sem saber das loucuras de que os donos de
empresas aÃ©reas sÃ£o capazes.

Consigo entender a origem, embora nÃ£o saiba explicar a razÃ£o da paixÃ£o clubÃstica como
torcedor. A minha teve seu estopim como resultado da catequese de meu avÃ´ materno, Francisco de
Mello Pedrosa, que, quando eu ainda estava sendo alfabetizado, me pedia para que lesse as
manchetes do Jornal dos Sports nas bancas de jornal. Manchetes que sempre festejavam em sua
capa cor-de-rosa os feitos do Flamengo. Ao mudar para Copacabana, em 1972, a paixÃ£o clubÃstica
me acompanharia e no Flamengo passaria a conciliar as duas paixÃµes, a de torcedor e a de
praticante de esportes.

A paixÃ£o clubÃstica como torcedor nunca foi exclusivista entretanto. Primeiro porque assistir a jogos
de futebol ao vivo e de qualquer arquibancada era um prazer e uma mania. Tinha gosto por muitos
clubes em uma Ã©poca em que o programa no MaracanÃ£ se estendia das preliminares, Ã s 15h,
atÃ© a partida principal, Ã s 17h. Mesmo entre os times cariocas, havia a simpatia pelo SÃ£o
CristÃ³vÃ£o, pelo Olaria, pelo Bangu, pelo AmÃ©rica, times que jÃ¡ estavam em baixa e com os quais
nÃ£o havia uma rivalidade explÃcita. Existia tambÃ©m os clubes do coraÃ§Ã£o para cada estado.
Times que eram tÃ£o importantes quanto o seu representante em sua cidade. Era assim um prazer
poder acompanhar e torcer pelo Santos quando ele vinha com sua maior estrela, PelÃ©, jogar no
MaracanÃ£ (meu pai me levou a muitos destes jogos), ou pelo Palmeiras de Ademir da Guia.

O futebol deixou de ser uma paixÃ£o nÃ£o de torcedor, mas de espectador. Talvez porque tenha
perdido o hÃ¡bito de frequentar os estÃ¡dios e jogo pela televisÃ£o nÃ£o tem a mesma graÃ§a. A
simpatia pelos times pequenos segue intocÃ¡vel. Me fez torcer por outros tantos clubes menores como
o Boavista, e me faz torcer pela volta por cima do VerdÃ£o do Oeste. Aqui fica portanto a crÃ´nica de
solidariedade e homenagem ao clube catarinense. NÃ£o foi tÃ£o inspirada como a que Nelson
Rodrigues escreveu em tributo Ã  equipe do Manchester United na Manchete Esportiva (estÃ¡ na
coletÃ¢nea â??O Berro Impresso das Manchetesâ?•, Agir, 2007), e nem como a que Morrissey fez em
forma de mÃºsica na composiÃ§Ã£o â??Munich Air Disaster â?? 1958â?• (link) para a equipe de sua
cidade natal. Fica ainda em sinal de lembranÃ§a ao jornalista Paulo Julio Clement, companheiro em O
Globo.
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https://www.youtube.com/watch?v=yet7JuQza6s

